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Democracia

C o m  o  p a s s a r  d o s  t e m ­

p o s  se  v ã o  d e s a n u v i a n d o  

os  h o r i s o n l e s  h u m a n o s  e 

a s s e n t a n d o  a  p o s i ç ã o  e  a 

m i s s ã o  d o  h o m e m  n a  s o ­

c i e d a d e .  E a s s im ,  a  p o u c o  

e  p o u c o ,  se  i r á  a c a b a n d o  

c o m  as  o d i o s a s  d i s t i n ç õ e s  

d e  c l a s s e ,  e l i m i n a n d o  as  

b a r r e i r a s  d o  p r e c o n c e i t o  e  

d o  p r i v i l e g i o  q u e  s e p a r a m  

o  h o m e m  d o  o u t r o  h o ­

m e m ,  n ã o  p e r m i t i n d o  o u ­

t r a s  d i s t i n ç õ e s  q u e  n ã o  s e ­

j a m  as  d o  M é r i t o  e  d a  V i r ­

t u d e ,  n ã o  c o n s e n t i n d o  o u ­

t r a s  p r e p o n d e r ^ n c i a s  q u e  

n ã o  s e j a m  as  d o  D i r e i t o  

e m  f a c e  d o  D e v e r ;  p r o c u ­

r a r  a  i g u a l a ç ã o ,  a  d i s t r i b u i ­

ç ã o  r é t a  e  i m p a r c i a l  d o s  

m e r e c i m e n t o s  m o r a e s ,  in-  

t e l e c t u a e s  e  m a t e r i a e s  e 

p r e p a r a r  u m  g o v ê r n o  q u e  

t e n h a  p o r  f i m  o  s e u  e q u i ­

l í b r i o ,  é  a  m a i s  a l t a  a s p i r a ­

ç ã o  d e  t o d o  o  b o m  d e m o -  

c r á t a .  C h e g o u  a R e p u b l i c a ,  

e  a D e m o c r a c i a ,  p o d e m o s  

â f i r m a l - o ,  é  já u m a  f o r ç a ,  

u m a  d o u t r i n a ,  u n i  s i s t e m  1 

d e  g o v ê r n o ,  se  b e m  q u e  

i n c o m p l e t o  a i n d a ,  m a s  d e  

q u e  o  p o v o ,  á  s u a  s o m b r a ,  

v a i  u s u f r u i n d o  d i r e i t o s  e 

l i b e r d a d e s  q u e  e n t ã o  n ã o  

t inha .  E ’ e l a  a m a i s  p e r f e i ­

ta  o r g a n i s a ç ã o  d a s  s o c i e ­

d a d e s  h u m a n a s ,  o  e v a n g e ­

l h o  s o c i a í  m a i s  i z e n t o  d a  

i n f l u e n c i a  d o  c a c i q u i s m o  

q u e  t u d o  d e t u r p a  e  des -  

m o r a l i s a ,  q u e  t u d o  v i u  e 

d e s a c r e d i t a  p o r  m o t u - p r o -  

p r i o  e  e m  s e u  p r o v e i t o  e 

d o s  q u e  lh e  s ã o  a f é t o s .  

N ã o  é  p e q u e n a  a r e s p o n s a ­

b i l i d a d e  d o s  q u e  o s t e n t a m  

o  t i t u l o  d e  d e m o c r a t a s ,  

d o s  q u e  se  l e v a n t a m  a 

p r o c l a m a r  esse  c r é d o ,  p o r ­

q u e ,  u m a  v e z  a  e z e r c e r e m  

as  f u n ç õ e s  d o  s a c e r d ó c i o  

d ’e s sa  r e l i g i ã o  p o l i t i c a  d o  

p o v o ,  t e r ã o  d e  s e r  j u s t o s  

p a r a  n ã o  s e r e m  v o t a d o s  

a o  ^ e s p r e z o  d a  s o c i e d a d e  

S e r i a  o  m a i s  i g n o f r i l  d e  t o ­

d o s  o s  d e s p o t i s m o s  o  g o ­

v ê r n o  q u e  s e  f o r m a s s e  d e  

f a n f a r r õ e s  t o l o s  e  v a i d o s o s  

q u e ,  d i z e n d o - s e  d e m o c r á -  

ta s ,  o l h a s s e m  c o m  d e s d e m

o  h o m e m  d o  p o v o  n o s  

d i a s  e m  q u e  o  v i s s e m  d e -

H a  al i  t a n t a  v e r d a d e ,  t a n ­

t o s  a c o n t e c i m e n t o s  t e s t e ­

m u n h á v e i s ,  q u e  m e  q u e d e i  

p o r  v e z e s  e m  d i f e r e n t e s  

p a s s a g e n s  p a r a  as  g r a v a r  

d u m a  m a n e i r a  i n d e l e v e l  

na  m e n t e .  O  p r e f a c i o ,  f e i t o  

p o r  P e d r o  B ô t o  M a c h a d o  

é ,  p o r  a s s im  d ; z e r ,  a s ú m u ­

la d e  t o d a  e s sa  g r a n d e  c a ­

d e i a  d e  r e v e l a ç õ e s  q u e  

d e s m a s c a r a m  o s  t a r t u f o s  

q  le d e  s o t a i n a  e b a t i n a  t ê ­

e m  e n f e s t a d o  a t e r r a  p o r ­

t u g u e z a ;  m a s  A l e x a n d r e  

B  u b á s  q u e  á l é m  d e  s e r  

u m  b e l o  e s c r i t o r  é  u m  e s ­

p i r i t o  i d e n t i f i c a d o  na  v a l o -  

r i s a ç ã o  d a  i g r e j a  e  s e u s  a- 

p ó - t o l o s — g u i l h o t i n a  e  c a r ­

r a s c o s  d o  B e m  e  d a  V e r ­

d a d e ,  m e n t i n d o  e  m e r c a ­

d e j a n d o ,  v e n d e n d o  a c o n s ­

c i ê n c i a  p o r  a m o r  á b a r r i g a  

— t e m  o  m a g e s t o s o  c o n  

d ã o  d e  p ô r  e m  d e s t a q u e  

c o m  t o d a  a p r e c i s ã o  e  c l a ­

r e z a  as  m o n t u r e i r a s  d e s s a s  

a v e s  d e  s a c r i s t i a  e  c o n f i s -  

s i o n a r i o .

A l m a  d e  r e v o l t a d o ,  o  

n o s s o  p r o t a g o n i s t a  p e r t e n ­

c e  a e s sa  p l e i a d e  d e  in te le  

c t u a l i d a d e s  q u e ,  c o m o  T o -  

m a z  d a  F o n s e c a ,  v i r a m  

p a s s a r  a m e l h o r  p a r t e  d a  

sua i n f a n c i a  a d e n t r o  o s  

h o r r o r e s  e  i n a d m i s s í v e i s  

s e m i n a r i  s, e s s e s  a n t r o s  

o n d e  s e  c a v a m  as  c h a g a s  

so c i a e s .

C o m o  e l e s  A l e x a n d r e  

B a r b a s  c o m p r e  n d e u  c a ­

b a l m e n t e  as f e r i d a s  c a n c e ­

r o s a s  d a  v i d a  d e  p a d r e  e,  

s a b e n d o  v e n c e r  i n f l u e n c i a s  

e t e i m o s i a s ,  p e r s i s t e n t e  na  

i d é i a  d o  d e v e r  s o c i a l ,  r e t i ­

r o u - s e  a t e m p o ,  s a h iu  does­

se  c a m i n h o  d a  c r á p u l a  e  d a  

p e r v e r s ã o  p a r a  a c u s a r  a n ­

te  o  Juiz  i r r e p r e e n s í v e l — a 

c o n s c i ê n c i a  s o c i a l —- o s  b a n ­

d i d o s  d a  b a t i n a .

O  l i v r o  « C r i m e s  d e  S a ­

c r i s t i a »  é  u m  p r i n c i p i o  d e -  

p u r a d o r ,  p o r q u e  é ,  p o r  a s ­

s im  d i z e r ,  a g r a v e  a c u s a ­

ç ã o  d e  c r i m e s  h e d i o n d o s ,  

f e i t a  p o r  t e s t e m u n h a  c o n s ­

c i e n t e .

N a s  d i f e r e n t e s  p a s s a g e n s  

q u e  r e q u e r e r a m  a  m i n h a  

a t e n ç ã o ,  e n c o n t r e i  o  p e d a ­

ç o  q u e  a b r e  e s t e  e s c r i t o  

e m  q u e  s e  c o l o c a  e m  r e l ê -  

c r i s t t a » .  T e m  e l e  x58 p á g i - ‘ v o  a a r r o g a n c i a  d o  p o d e r  

nas, m as  l i - o  d ’ u m  f ô l e g o !  e c l e s i á s t i c o  d e  cam b a la ch o

p r i m i d o  o u  p e l a s  f a d i g a s  

d o  t r a b a l h o ,  o u  p e l a s  t r i ­

b u l a ç õ e s  d a  m i n g u a ,  o u  

p e l o s  a b a n d o n o s  d a  mi . - é -  

ria.

D e m o c r á t a  n ã o  é  o  q u e  

q u e r  s u p e r i o r a d a d e s  q u e  ihe  

n ã o  p e r t e n c e m ,  o  q u e  d e s ­

p r e z a  o u  e s c a r n e c e  o s  q u e  

o  a c a s o  q u i z  fo  s e m  m e ­

n o s  d o t a J o s  d e  h a v e r e s ,  

d e  s a b e r ,  d e  i n t e l i g e n c i a ,  

d e  c o n h e c i m e n t o s ,  e t c , ;  o  

q u e  n ã o  é  c o m p l a c e n t e  

c o m  o s  q u e  p r o c u r a m  c h e ­

g a r  á s  fa isas  h o n r a r i a s  q u e  

o  e s t ú p i d o  o r g u l h o  á s  v e ­

z e s  i n g e n d r a ;  o s  q u e  a b u  

s a m ,  e m  p r e j u i z o  d a  c o n s i ­

d e r a ç ã o  o u  d o  i n t e r e s s e  

d o s  u u t r o s ;  d o s  q u e  s a b e m ,  

o u  p o d e m  m e n o s .  U m a  

s o c i e d a d e  a s s im  d e s a p a r e ­

c e u  d e  v e z  e m  5 d e  O u t u  

b r o d e i g . o  N ã o  m a i s  v o l ­

t ará .

E m  d e m o c r a c í i  e z i g e m  

se  o b r a s  e n ã o  p a l a n l r o r . o - ,  

p o r q u e  a  l ó g i c a  é  u m a  a r ­

te q u e  n á o  a c a b a  e  a c o e -  

r e n c i a  é  u m  p r u m o  in d i s ­

p e n s á v e l  a  q u e m  a n d  1 d e ­

b a i x o  d o s  o l h o s  d o  P o v o .

á̂ í l í SíI â l íã
(Cartas d j Be.ral.

. . . E l e  ( B i s f o  d e  B e j a .  

S e b a s t i ã o  d e  V a s c o n c e l o s )  

n ã o  s e  s u b m e t e .

A c i m a  d o  p o d e r  c i v i l ,  o  

p o d e r  e c l e s i á s t i c o .  E d e  

m ã o s  u n i d a s  c o m  o  p a t r i ­

a r c a ,  c h e f e  d a  m a l t a ,  c o m  

o  N u n c i o ,  e m b a i x a d o r  d o  

p a p a ,  r o d e a d o s  p e l o  a r c a n ­

j o ,  J o s é  L u c i a n o ,  d e l e g a d o  

d o  p a ç o ,  r e s p o n d e  c o m  

u m a  g a r g a l h a d a  c í n i c a  d o  

m i n i s t r o  d a  Ju>t iça  ( F r a n  

c i s c o  J o s é  d e  M e d e i r o s )  

N ã o  o b e d e c e ,  e  e m q u a n t o  

o  m i n i s t r o  o f e n d i d o  s a e  d o  

seu  g a b i n e t e ,  W e n e e s l a u  

a b a i x a - s e ,  e s t e n d e  a  i m m a -  

c u l a d a  l í n g u a ,  l a v a  a q u e l a  

m a n c h a ,  p a r a  e m  s e g u i d a  

p r o c l a m a r  a  s a n t a  p a z  e n ­

t r e  a  I g r e j a  e o  E s t a d o .  U  

n i d o s ?  Q u a n t o  m e l h o r .  

U m  d e s m o r o n a m e n t o  e  

v i v a  a  L i b e r d a d e !

(Alexandre Barbas).

Eu a c a b o  d e  l e r  u m  l i ­

v r o  d e  A l e x a n d r e  B a r b a s ,  

i n t i t u l a d o  a C r i m e s  d e  Sa- !<

c o m  a  f r a q u e z a  d o  p o d ê r

1 c iv i l .

E fo i  e s s a  m e s m a  c i r -  

c u m s t a n c i a  q u e  f e z  c o m  

q u e  o  t r a n s l a d á s s e m o s  p a ­

r a  a q u i ,  j á m a i s  q u a n d o  R o ­

m a  t e n t a  c o u c i n h a r n o  p o ­

d ê r  i n c o n t e s t á v e l  d a  R e p u ­

b l i c a  P o r t u g u e z a .

A i n d a  n ã o  v a e  l o n g e  o. 

t e m p o  e m  q u e  o  p o d ê r  p a ­

pa l  i . .f lu ía  d u m a  m a n e i r a  

a b s u r d a  s o b r e  t o d o  o  c l e ­

r o  p o r t u g u e z ,  e  o  E s t a d o  

n ã o  e r a  m a i s  n e m  m e n o s  

q u e  u m  j o g u ê t e  d a  c l e r i c a -  

iha .  e s s e  o c i s i v o  e l e m e n t o  

d a  L i b e r d a d e  d e  c r e n ç a s ;  

Iv j e  ra i a  o  so l  J a  L i b e r d a ­

d e  n o s  h o r i z o n t e s  d a  m i ­

n h a  p á t r i a .

A  a Lei  d a  S e p a r a ç ã o »  

v e i o  d i v i á i r  o  e l e m e n t o  

e c l e s i a - t i c o  p o r t u g u e z  e m  

d o i s  c a m p o s :  D ’ u m  l a d o  o s  

p a d r e s  q u e  a c e i t a r a m  a 

p e n - ã o  d o  E s t a d o ,  i s t o  é,

i s p a d r e s  q u e  s e  s u o m e t e -  

r a m  ás  l e is  d a  R e p u b l i c a  e  

q u e  d e s p r e s a r a m  a R o m a  

c l e r i c a l  e  j e su i t i ca ;  d o u t r o ,  

a q u e l e s  q u e  n a d a  q u i z e -  

r a m  d a  R e p u b l i c a  p o r t u ­

g u e z a ,  o u  s e j a m  a q u e l e s  

q u e  a u c i l i a r a m  o  s a b u j o  

P . . i v a  C o u c e i r o ,  e s s e  b a n ­

d o  t ò r p e  e  n e f a n d o  q u e  

s u b m e t e  as  suas  v o n t a d e s  

a o  r e a c i o n a r i s m o  d e  P i o  

X .

E o q u e  q u e r  a C m í a ,  o  

q u e  q u e r e m  o s  i n v e r t i d o s  

B i s p o s  d e  B e j a ?

T o r n a r  r e a c i o n a r i o s  t a m ­

b e m  o s  p a d r e s  l i b e r a e s ?  

C o l o c a r  á  f r  -nte  d o  p o d ê r  

c iv i l  u m  W e n e e s l a u  d e  

L i m a ?

N à o ,  q u e  p a r a  e les  j á  cá  

n ã o  ha  p a tlu . . .

P aes Gacdexcio.

íiomentariõs & Dio ti cias
Associações de classe

Faz gosto vêr como as asso­
ciações de classe, em toda a 
parte, progridem. Em 3! de 
agosto ultimo, em reunião de 
assembleia geral da Associação 
de Ciasse dos Carregadores de 
Carvão, de Aleoehe.e, verificou 
se, na apresentação de contas. 
q,ne depois de se terem dado 
subsidios aos socios na impor­
tancia de 82^000 r jis, ainda fi­
cou ?m caixa 272£630 réi». Co- 
rminica-nos a diréção que esta 
quantia vai ser depositada no 
monte pio Industrial, onde já 

jtem outras quantias ali deposita 
das por outras ve&eg.

Os paivantes
Essa récua de bandi los quan­

do da ultima incursão comete­
ram as seguintes proêsas que^é 
bom não serem esquecidas:

Enven.naram o vinho em Ca­
beceiras de Bastos com o lim de 
matar os soldados republicanos.

Violaram mulheres em Vila 
Verde.

Queimaram os postos fiscaes, 
destruiram pontes com dinamite, 
linhas ferreas e telegráficas.

Fizeram «mão baixa» do di­
nheiro que encontraram no pos­
to fiscal de Valença.

Assolaram propriedades rústi­
cas e destroçaram rebanhos, cor­
rendo a tiro os pobres pastores.

Conduziam latas de gazolina 
para incendiarem as povoações 
que lhes fossem contrárias.

Empregaram no combate ba­
las explosivas «dum dums só 
uzadas em combates de canibaes 
e na caça ás feras.

Assassinaram cidadãos indefe­
sos.

Trucidaram autoridades.
Bombardearam Chaves, vila 

sem muralhas, fazendo incidir a 
pontaria da sua artilharia sobra 
o hospital militar onde estava 
arvorada a bandeira da Cruz 
Vermelha.

Enterraram feridos ainda com 
vida.

Roubaram o automoveí em 
que viajava o deputado republi­
cano espanhol Rodrigo Soriano.

Atiraram sobre as tropas re­
publicanas portuguezas do íerrU 
torio espanhol.

Ameaçavam aliciados titubisn- 
tes com a prisão efetuada ern 
Espanha p l̂.i guarde civil.

Empregaram contra & Repu­
blica mercenários espanhoes a 
duas pesetas diarias.

Prepararam no extrangeiro a 
sua traição empregando armas 
fornecidas peias fábricas espa­
nholas.

E vinha entre ta! horda de 
selvagens grande número de pa­
dres portuguezes!

E eram esses os mais s.equio  ̂
sos do sangue de seus irmãos.

E tudo isto em nome ds Vir* 
gem, de Deus e do Coração de- 
Jesus, cujas medaihinhas e esca- 
pularios aquela cambada ostenta­
va ao pescoço, na lapela do ca­
saco e nas algibeiras dos coletes!

E ainda ha safados que acham 
rigorosas para os conspiradores, 
as prisões da Penitenciaria, s 
peçam para eles beaevaU-açia!

ISa de ésifi®
Ha quem diga que tom.imos a

camara de ponta e ache descone­
xo o que dizemos. Mas tambem 
ha quem nos dè razão e se la­
mente do muito pouco que ainda 
dizerr.os.

Ha de tudo.
Nós, porém, no campo da 

sempre, estamos prontos a corri­
gir algum erro que porventura 
involuntariamente eomeiâmos, do 
que não estamos livras oom» 
qualquer cutrfc.



0  D O M I N G O

C O F R E '  D S  P J S R O E ^ S

Quando h:ti de tu erguer, oHl pária desgraçado, 
Altivamente a fronte á branca líi~ da aurora? 
Quando has de tu quebrar esses-grilhões a-outrora 
Que ha seclos já ie tem os pulsos roxeado?

Quando kasde emancipar-te, escravo torturado 
P 'lò  fátego do senhor, que o teu viver explora? 
Quando kas de tu sentir na face sofredora 
Da santa Liberdade o beijo perfumado?

Ergue-te pobre iióla humilde proletário,
E ' tempo de parares no ín°reme calvário,
Cançado viajor dos tempos seculares.

Levanta-te do pô em prol da Igualdade,
E  á lu^ do novo sol do Bem e da Verdade,
Esmaga e despedaça os tronos e os altares.. .

F a T açA .

eom a
No nosso ultimo número e sn 

bordiaacio a esta epigrafe onde 
dizemos «stib delegado de saude» 
déviamos di/.er «facultativo do 
partido municipal».

Foi iiin erro que por lapso 
passou, mas que brevemente ba 
terá certo. Manda quem quer e 
póde!

© cá !« r
O  nosso -barómetro que ainda 

a -semana passada se envergo 
nkava de marcar 27° á sombra, 
aparece-nos, agora, descarada­
mente, Com 32".

E ’ de fazer assoprar.

A b c ríiira  da caç.1
Aberta a caça em 1 do cor­

rente, verdadeiras caravanas de 
caçadores se espalham por essas 
charnecas em procura dos coe­
lhos e das perdizes Uma alegria 
extraordinaria para os amadores 
ds arte venatoria a quem os hor­
rores d'um calor esbraseante nâo 
mete mêdo.

IDélim nce
■Com muita felicidade deu á 

k*z aa passada quinta feira, pe­
sas tres horas, uma interessante 
‘criança do seio feminino, a es 
posá de nosso bom amigo e pres 
tantecorreligionário Joaquim Ma­
ria Gregorio, a quem sincera­
mente enviámos as nossas felici­
tações.

S ó s  e o «C'á se cossa»
O afamado galopim «Cá se 

cossa», protegido de monárquicos 
confessos e de pseudo republica­
nos, supondo-nos não sabemos o 
«jtiê, imaginou levar nos a fala an 
bucho espalhando por quem co 
mete o erro de lhe prestar aten 
■ção, que nos ia chamar aos tri 
bunaes. O a Cá se cossa» imagi 
ra  naturalmente que o não co­
nhecemos por fóra e por dentro 
e se algumas coisas aqui temos 
dito da sua sinistra figura que 
não sâo elas o que podem ainda 
vir a ser. Ainda não lhe tocámos 
nos abusos que á sombra dos eir- 
pregos que ocupa tem cometido 
e que se quizermos nada nos cus 
tará levarmos tudo isso ao co 
nhecimento dos nossos leitores— 
se alguns ha que ainda os não co 
nheçam bem.

Fique sabendo o «Cá se cos 
sa» que o que aqui temos dito é 
apenas nma pálida idéia do qup 
poderá vir a ser— e que natural 
mente terá de se dar se as coi 
Kas tomarem esse caminho, o 
qne nâo dezejâmos como repu- 
blioanos que somos.

Para a remaria seivmos mais 
daros.

Ŝ siijb «tétrica
A  camara resolveu se, d’uma 

assentada-, pespegar esta semana 
com tres multas na Em-pre-za da 
Iluminação Eiéíriea, por faltar á 
luz com a intensidade marcada 
no contrato. E com tanta «iner­
gia» o fez que a Emprega resol­
veu-se já  a colocar filamentos 
metálicos em todas as lâmpadas 
o que dá um resultadão para a 
queles que gostam de gosar o 
fresco d’es!as noites.

Ao sr. adsralulstrador «lo
COBÍlfiSh».

i Não temos viáto qúe os editaes 
mandados afixar pelo sr. admi 
nistrador do concelho, com refe 
rencia ás èngo>rdas de gado s«i 
no tenham sido atendidos, e co 
mo isso, na quadra que através 
sâmos representa um perigo pa 
ra a saude publica, apelámos pa 
ra que sua ex.1 os faça cumprir 
conforme o disposto nos referi 
dos editaes.

Outrosim lembrámos á digna 
autoridade se empenhe por fazer 
diminuir a canzoada. praga que 
de vez em quando costuma fazer 
estragos terriveis.

Lembrámos nm imposto pesa 
do sobre os donos dos cães. creu 
tes que este processo seria mais 
humaniiario e de rnoito melhor 
resultado que o bolo de strieni 
na. para fazer desaparecer o pe 
rigo a que estamos sujeitos.

Porque se não lança mão de 
este expediente? E\ com certe 
za, o melhor caminho a seguir.

flassie! I». Ta ai cco
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos químicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do­
mingos das 10 ás 17 horas.

(Guerra «Iiiaq ueiro
Faz hoje 4 anos que a Comis 

-ão Municipal Republicana, do 
Porto, tratou do desacato feito a 
Guerra Junqueiro, quando, á 
passagem d’uma procissão, lhe 
tiraram o chapéo da cabeça. Foi 
resolvido dar o seu nome a uma 
rua e fazer, pelas escolas, uma 
distribuição de livros do grande 
poeta.

•■i Voz do .Harlíirao.,
Subordinado a este titulo ence­

tou a sua publicação em Lisbôa 
um bem redigido quinzenario, 
propriedade da Associação de 
Classe dos Inscritos Maritimos. 
de que é dirétor o sr. Alfredo 
Moreira da Silva.

O presente número presta ho-

I menagem ao sr. Pedro Gomes da 
Silva publicando-lhe o retrato e 
urn artigo com algumas notas 
biográficas.

Ao novo colega desejámos lon­
ga e próspera vida.

esjíi pedido
A propósito das corrésponden- 

?j cias da Moita insertas n’este jar- 
nal, somos a declarar que o sr. 
Manuel Maria d’Azevedo Rua, 
nào é o se« autor.

S?e síss  c ív ica s ena A ílio s  
Wed rrts.
Prometem ser brilhantes as 

festas cívicas que hoje se reali- 
sarâo na ant-i católica vi!a de A- 
lhos Vedros.

N ’esta vila ha entusiasitio por 
essas festas, constando que d’a- 
qui irão muitos livres pensadores 
assistir a essas festas.

$*;s ca É.odos
Experimentem o papel para 

fumar marra «Para todos» á 
venda em toda a parte. Deposi 
tario exclusivo n’esta comarca. 
Antonio Pacheco, rua do Quartel, 
48 —Aldegalega do Ribatejo.

V lí td i í i ia S
Por toda esta semana começa 

rào, n’esta vinhateira região, as 
vindimas. A uva. ao contrário do 
que se esperava, apresenta se 
com um magnifico áspéto, regu­
lando -a sua graduação sacarina 
entre 27° e 30", o que deixa vêr 
que a qualidade do vinho será ó 
lima.

. is s o o la ç ã o  R e p iiM ican a
Trinta e um anos faz hoje que. 

em Lisbôa. no Terreiro do Tri 
lto, se constituiu uma Associação 
Republicana com a denominação- 
de Teofilo Braga.

í ir e jo r ío  Í»i5
Com fábrica de distilação na; 

travessa do’ Lagar da Cera (na; 
Pontinha) oferece á sna numero 
sa clientela, álém de aguardente’ 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de, 
prova (30°) para melhoramento, 
dos vinhos, assirn como aguar 
dente anisada muito melhor que; 
a chamada dc Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de; 
qualquer parte e as qualidade 
muito superiores.

i s  festas 2t:i BSoita
E ’ indescritível o entusiasmo 

n’esta vila pelas festas que hon 
tem se iniciaram na democrática 
vila da Moita e que terão o seu 
epílogo quarta feira.

‘ •Jlía BSarricada da SSo- 
isiitd;!.,.
E ’ este o título d’um pequeno 

folheto de episodios interessantes 
do movimento revolucionário de
1910 de que é autor o sr. Artur 
Patricio, l.° cabo de artilharia 
n.° 1.

Agradecemos o ezemplár ofe 
recido.

Veada de estam pilhas
Quando alguem, n’esta vila, 

precisa estampilhar uma carta, 
corre os estabelecimentos auteri 
sados para venderem estampilhas 
e não consegue obter uma unica.

A quem competir pedimos pro­
videncias. a íim de que este fa­
cto não continue, o que bastan 
tes prejuizos cansa, principal 
mente ao comendo local.

«alvc-se o d o ciííe
Com grande prejuizo dos mo 

radores do largo do Mercado e 
dos que mais prócimo d’ali mo­
ram. ha mezes que deixou de 
funcionar o moinho de tirar agua 
do pôço d’aqtiele larjro, e diz se 
que por causa do tubo condutor 
estar rôto.

Sabe-se que aquele moinho foi 
mais um do6 disparates da ulti- j

m a ve reação  m onárqu ica  que 
m u ito  d inhe iro  custou e que, 
prevendo e lá  a sua efém era ezis 
tenc ia , lhe m andou logo, defron ­
te, e r ig ir  um « jaz igo» no v a lo í 
d ’ uns d o is  conto3.

Ora como o municipio-pare­
ce nos— nâo está abonado a 
grandes obras e os moradores de 
aquele sitio nâo podem estar 
sem agua, seria bom que se pro­
videnciasse mandando proceder, 
cora a possivel urgência, ao ne- 
cessÃ-fio arranjo, evitando, ainda 
d’esta vez,.que o «doente dê o 
tlkifrr© suspiro o.

Desordítiu, — Um a isrn- 
ih e r ás «isreSías.
Hontem. pelas 9 horas, envol 

verara se ern desordem Manuel 
Cardoso Margato e Joaqnim Gar­
cia. A mulher d’este, de nome 
Fio ripes ‘Garcia, pegou n’uma 
tranca e correndo a aeurdir-lhe, 
deu com ela na cabeça do Mar­
gato, que brando-1 h ’a.

A autoridade, 'tomando conhe­
cimento do ocorrido, mandou 
prender os tres,'dando entrada 
nas cadeias ás 11 horas.

2®í C k351C
Pe la  classe dos abridores de 

porcos tam bem  na passada quin 
ta fe ira  se realisou na A ta la ia  
um belo p ic  n ic.

Nâo ha dúvida qne Aldegale 
0a já  não precisa de bonecos se 
bentos para realisar festas ondt 
se divirta á vontade e sem ser 
roubado.

Taxas iad u sê rlae s
Por motivo dos dois vogaes 

efetivos da Junta dos Repartido 
res serem interessados na lista de 
«Salga de carnes» foi adiada pa 
ra a prócima quinta feira a re 
partição d’aquela lista, intervin­
do os vogaes suplentes.

sstsslíscrição para a cotíB 
pra dc aeropírtaos.

T ransporte ... I2$i20
José Sequeira Junior (p ae ).. 200
Vitoriano Di.iz.......................  5oo
José Reis ........................... .. 3oo
Francisco José Nepomuceno

Se rra n o .............................  i$ooo
Antonio Pedro ua Silva Ju-

n o r ............... ............  5o.
Antonio Pedro da Silva . . .  53oo 
Severo das Neves Gouveia. 3oo
João M artins.................... 100
loaq-nm A M oreira ............  200
J. F  gueiróa Jun io r............. 5oo
\ntonio M aria.................. 100
Fra icisco G-irrôa .» ............  too
José de Sou=a P'ortunnto. . Soo
J Sanchez & Herm anos../ . 5oo
L u z  Salgado a'O l;veira. . , .  iÇ o 'o

(Cont núa).
boraa,. 22S720

Os espétáculos no teatro Sa 
Ião Recreio Popular, por desar 
ranjo 11a maquina da iluminação 
elétrica ficaram transferidos pa­
ra a prócima quinta feira.

Prestam-se a trabalhar gpne- 
rosamente nos intervalos, desem­
penhando alguns dos melhores 
trabalhos do seu repertorio. as 
irmãs Armtrin. distintas atrizes. 
e os srs Antonio Pacheco, actor- 
amador e o melhor imitador por­
tuguez Antonio Lourenço.

SSeueOicio
No dia 14 do corrente deve 

realisar se no Circo Recreiativo 
Aniniatografico um beneficio em 
favor das familias dos presos im 
plicadus nos acontecimentos de 
janeiro, na vila da Moita.

Para esse espétáculo estão já 
muitos b.lhetes passados, o que 
mostra bem a simpatia que esta 
boa açâo merece.

I»esaanes
Enviâmol os ao nosso amigo e 

assinante, sr. Antonio Vitorino 
Rodrigues, pel-> falecimento de 
sua mana, a ex.a sr.a D. Maria 
José Rodrigues.

S ís S ea o g ra f©  'S ltísár»* 
d o » .
Acaba.de sair o n.° 14 da 2 * 

série d’esta beis revista de este, 
nografia e datilografia, de qne $ 
dirétor o sr. Manuel Joaquim da 
Costa, professor.

AOS COICES
A  propósito d’nm julgamento 

de policia correcional que teve 
rogar no dia 8 do mez findo no 
tribunal d’esta comarca, publicou 
0 burro correspondente do jornal. 
burrical «A  Nação» nma pérfida 
e refalsada noticia qne outro fim 
nâo teve álém do desejo de ezaJ* 
tar os méritos do advogado do 
galego queixoso e deprimir a con­
sideração devida ao honrado ci­
dadão e velho republicano Manu- 
nuel Bernardo Fina e bem assim 
ao signatario, sua testemunha 
defeza.

Nào valeria a pena, é certo-, 
fazer caso de tão vil correspon­
da porque de resto, o seu autor 
algum lazarento burro, sabe qtie 
veiu a público mentir descarada­
mente; mas porque mesmo aos 
Cobardes é preciso por vey.es re 
talhar a cara com um chicote, 
faremos um pouco de historia 
ácêrca d’aqtiele processo em que 
um cidadão honesto e a todos oa 
respeitos digno, foi condenada 
em virtude d’um «complot» con­
tra ele urdido por alguns dos se­
us inimigos pessoaes e politicos. 
Assim, 0 suposto réo foi acusada 
de dois delitos: — Um «de ter o- 
fendido» por palavras 0 galega 
queixoso, na adêga da QuinU 
Liôta; 0 outro, de 0 «ter agredi- 
lo» na estrada da praia para o 
Samouco.

Vamos agora ás testemnnhH 
de acusação; , ,

A primeira José Beja, disse, è 
verdade, que só ele estava na 
adêga na ocasião em que 0 cida- 
lào Fina. injusta e cohardemeE- 
te agravado na sua honra, de­
pois de caloteado, se dirigiu ao 
■1 queixoso» a pedir explicações; 
aias, como nma só testemunha 
nâo faz fé, nem 0 facto jámais 
poderia constituir crime, preciso 
era lançar mão de gente venal 
e ao mesmo tempo sua inimsga 
para 0 comprometer. Foi por is­
so que no caso apareceram as 
testemunhas de acusação José 
Maria ha mais de 8 anos figadal 
inimigo de Manuel Fina, o qual 
nada presenciou do diálogo em 
questão; e, bem assim 0 Manuel 
Café qne na ocasião andava ao 
fundo da Quinta a podar vinhae 
sua mulher qu© estava no Sa­
mouco.

No entretanto estas tres teste­
munhas juraram ter visto e ou­
vido 0 que se passou dentro da 
adêga onde apenas estavam 0 
galego queixoso, José Beja e »  
sna vitima; e a poucos passos do 
distancia. 0 Manuel Monteiro, ar- 
raes de Manuel Fina, que ainda 
hoje se ignora a razão porque 
nào apareceu como testemunha 
de acusação do galego Otero, 
visto que para tal fôra indicado.

A'cêrca da suposta agress&o 
por Manuel Fina. feita ao queixo­
so na estrada da praia, o caso 
revéla a mais singular falsidade 
e revoltante cobardia; pois que 
le se deu ao inverso do que 0 

queixoso e as suas testemunha* 
afirmaram.

Foi 0 galego Otero que se­
guindo acompanhado dos seus a* 
migos e testemunhas José Beja 0 
José Maria e, segundo parece, 
instigado por este. se dirigiu 
abruramente ao cidadão Fina der­
rubando 0 e agr»dindo o grave­
mente e as duas testemunha» 
(qne deviam ser réos), a Utulv



• apaffárêm deixaram se cair 
sobre o paleio seu patrão que 
ejtnwi deitado subre o cidadão 

passando os Tres a malhar 
çomo 'ém .«enteio verde! Uns va: 
jantes nâo é verdade? E foram' 
ent3o para o tribunal dizer qne 
fjaniiel Fina fôra o agressor e o 
alego a vítima! Oh! como tanta

tanta indignidade seriainfâmia e 
castigada se se nào désse o de- 
tHsírè da nâo com parência do dr. 
CaHos Olavo!

Jvtn relação ás testemunhas 
Manuel Onfé e sua mulher, o ca­
so é áinda mais interessente.

Eram ao tempo estas duas tes- 
(«iriuiihas empregados de M.niii-! 
e| Fina, mas, tendo vagado o lo-1 
par' de caseiro na Quinta do! 
Mõnôjo; pretenderam Manuel Ca- 
fVj e siia mnlher aquele logar; e, * 
tendo obtido a recomendação de ' 
uin*pessoa considerada pelos pro­
prietários do Montijo. despedi -1 
ram-se de empregados do cidadão 
Fiiía e apresentaram-se (marido j 
,> mulher) em Lisbôa «levando a 
certeza segundo afirmaram» de 
serem admitidos! As suas espe­
ranças. porém, falharam como 
nàn podia deixar de ser.

Querem afora saber o que re­
sultou d’aqui? Oh! a malvadez 
humana, a vileza cU gente ignora!

Supondo os «Cafés» que as 
siías esperanças tinham gorado 
por'pedido feito ao signatario pe­
io sr. Fina, prestaram se a ser 
suás testemunhas de acusação 
com o unico fim da «revindita» e 
talvez— quem sabe —a troco d’al 
guns miseráveis cobres!!

Querem a prova? Eil a:
Dias decorridos, foi o Manuel 

Café receber o seu ajuste de con­
tas a casa do seu ex patrão em 
cujo estabelecimento se achavam 
tres pessoas: duas do Samouco e 
tuna 4e Aldegalega, qúe ouviram 
o diálogo e estavam indicadas 
para contraditas.

Feitas e liquidadas as contas, 
o cidadão Manuel Fina dirigindo- 
se a Manuel Café perguntou-lhe 
se era verdade que ele e sua mu­
lher estavam dados como1 te>te-

iftntVhás contra ele e a favor do 
galego Otéro a proposito d’uma 
troca de palavras havida entre os 
do;s na adêga da Quinta Rota. 
A esta interrogação respondeu o 
Manuel Café sem ezitaçâo mas 
com manifesta surpreza, o se­
guinte:

O.I>! sr. Manoel, isso póde lá 
ser? -então o sr. não sahe que eu 
andava ao-fundo da quinta a po­
dar cêpas e qne minha mulher 
tinha ido para o Samouco? Que 
tal?

Aos cidadãos honestos e im

ifc. Foi esta. á razão porque o dr. 
Olavo nao compareceu no seu lo
£ar- .  .

Depois do que fica exposto-, o ! 
corre perguntar:—como- é que 
aparece na audiência como pa 
trono do galego e acusador do 
honrado republicano Manuel F i­
na, o dr. Luciano? Oh! cá está o 
caso a que eu me referi na audi­
ência.— «Sr. Juiz, aqui ha sem 
dúvida um «qui pró-quó» que a 
fastou dVste julgamento o ilus­
tre advogado dr. Carlos Olavo 

jque eu sei ter todo o empenho
parciaes, pois, pergunto: Que I em defender o cidadão Manuel
juiso devemos fazer sobre o caso ( Bernardo Fina»; Ao que o dignis 
depois de sabermos qne o honra simo Juiz deu oabaes explica 
do cidadão Manuel Fina foi con ções.
denado em virtude do depoimen- Concluindo:- prestei me a de- 
to de taes testemunhas? fender o velho e honrado repu-

Pois en afirmo sob minha hon-j blicano Manuel Fina, pelo conhe 
ra que muito préso,-que o meu cimento que tinha dos factos e. 
amigo Manuel Bernardo Fina, | principalmente como disse na 
nunca uie falou nos «Cafés» em-, audiência, d’uma conversa que 
relação ás suas pretenções. ! de seu mutuo proprio a testemu 

E para terminar: — Manuel Fi ilha de acusação José Beja e seu 
na, tinha,’ ha prócimamente um pae. commigo tiveram na Quinta 
ano. constituído seti advogado o ido Montijo nos dias 16 e 17 de 
ilustre democrota e meu querido I agosto do ano findo, conversa de 
amigo dr. Carlos Olavo que já ; onde notei resumarem ódios pes

soaes álém da clara e precisatinha estudado convenientemente 
o processo e estava d’ele infor­
mado em todas as suas minúcias; 
sabendo qne era advogado do 
galego o sr. dr. Luciano Móra.

Mais de um mez antes de ser 
marcado dia para julgamento, 
porém. Constou que o galego O- 
téro retirára a procuração ao dr. 
Luciano e que este sr. era subs­
tituído pelo dr. José d’Arruela.

confissão de que o caso incrimi 
nado da adêga da Quinta Rôta 
tivera apenas por testemunha 
parcial o José Beja.

Na presença do sr admnistra 
dor do concelho de Alcochete. 
declarou tambem o José Beja; á- 
lém d’outras coisas interessantes, 
que .nâo fôra o sr. Manuel Fina 
que se dirigira ao galego Otéro.

Em Aldegalega e no Samouco mas sim este á-jtiele. 
corria esta versão como certa. I Como é. pois que em conver 

No dia 7. véspera do julga­
mento, estando eu em Lisbôa. e 
falando com o dr. Olavo, por el
le fui inforn ado que o julgam-n 
to ficava adiado em virtude d'nm 
requerimento n’esse sentido feito 
-ao meritissimo Juiz pelo advoga 
•do do queixoso dr. Ar uela, e ao 
qual o dr. Olavo entendeu que 
nâo devia opôr se; declaração 

1 que, escrevera no proprio reque 
! rimento e por telegrama fizera 
constar o sucedido ao digno Jti

sas particulares se dizem umas 
coisas e no tribunal se afirmam 
outras oposta.-? Não será o dese 
jo de fazer condenar um inocen 
te com quem se nâo simpatisa. a 
razão de- tão extranho procedi 
111: 11 to?

Suponho, pois, e d'isso ha to 
dos os indícios, que o cidadão 
Manuel Fina. foi vítima d’um 
.«complot». tanto na organisação 
do processo que contra ele por 
revindita moveu o galego, ser

vindo-se para isso de falsas tes I 
temunbas, como ácêrca do caso1 
sintomático do afastamento do j 
dr. Olavo da audiência de julga­
mento, conjugado com o requeri­
mento do dr. Arruela. E ' esta a 
convicção em que estou e de que 
ninguém poderá afastar me.

De resto, é infame a iusir.ua 
ção que o tal «burro» pretendeu 
assacar-me na referida corres­
pondencia, e outros burros como 
ele em conversas particulares. A 
prova da minha afirmativa está 
na maneira atenciosa e digna co 
mo o meu depoimento foi recebi­
do e considerado pelos meritissi 
mos magistrados presidente do 
tribunal e delegado da Republi­
ca; isto para não invocar outros 
testemunhos como poderia fazer.

E mais nada emquanto se não 
fizer pagar caro o pérfido jura 
mento de taes testemunhas.

Quinta do Montijo. 3 —9 —912.
A. Batista Ribeiro.

ANNUNCIOS

A N U N C I O

t o  d e  m a d e i r a  c o m  c o l ­

c h ã o  e  e n x e r g ã o ,  l t a r i m ­

b a  c o m  e n x e r g a ,  2 a r c a s  

d e  p i n h o ,  1 l a v a t ó r i o ,  1 

b a n c a ,  1 b a h u ,  6  p o t e *  

g r a n d e ^  d e  b a r r o ,  1 p i p a  

c o m  c ê r c a  d e  t r e s  a l m u -  

d e s  d e  v i n h o ,  2 p i p a s  v à -  

sias,  1 a r c a d a  d ’o u r o ,  1 

f e r r o  d e  e n g o m a r ,  1 b u l e  

e 1 a s s u c a r e i r o .

E s t e s  b e n s  p e r t e n c e m  

a o  e x p o l i o  d e i x a d o  p ô r  

M a r i a n a  d a  C o n c e i ç ã o  

G a r c i a ,  m o r a d o r a  q u e  f o i  

e rn  C a n h a  e  ,v e n d e m - s e  

e m  c u m p r i m e n t o  d o  a r ­

t i g o  6 9 3  d o  C ó d i g o  d o  

P r o c e s s o  C i v i l .

d o
a g o s t o

R i b a -  

d e

A O  P U B L I C O
Previne-se 0 público em geral de que dentro de poucos dias aparecerá á 

venda o delicioso (TAFSS X A ÍT O U IA L  em pacotes de diversas quantidades 
e pelos preços da seguinte Tabela:

CAFÉ NACIONAL N.° 1
Pacote de 

»
» »
» »
» »

6 > *sr. 
125 » 
25o » 
5 o » 

1:000 0

rs. 20 
» 40
» 80
» 160 
» 320

CAFÉ NACIONAL N.° 2
Pacote «£e 

» »
60 gr. rs.

125 » »
25o » »
Soo » »

» 2:000 »

3o 
55 

115 
225 
45o

CAFÉ NACIONAL K." 3
Pacote de 6o gr. 

» » 12 5 »
» » 25o »
» » 5oo »
d » i:ooo »

rs. 35 
» 70
fi 14  ̂
t) 275 
» 55o

Este café é composto de lotes de cafés de S. Thomé e Cabo Verde, e em 
virtude de um contrato especial feito com uma importante casa comercial de 
Lisbôa póde ser vendido pelos preços acima descritos, podendo se. portanto, ga­
rantir ao respeitável público, que o

não contém géneros deteriorados, prejudiciaes á saude. como muitas vezes a- 
contece com outros que pelo diminuto preço por que sâo vendidos, os seus ven 
dedores se veem obrigados a fazerem um CAFÉ A R T IF IC IA L , misturando oe 
reaps deteriorados e outros géneros que prejeidicaill graveEUeníC a sasa- 
de «1» coiisninldor.

O público, tendo a obrigação de respeitar a sua saude— a principal riqueza 
do ser humano —nào deve deixar de experimentar este café que é vendido aos  
d o m lc illo s  por em pregados h a b ilita d o s, o que prova mais uma 
comodidade.

(S .a publicação)

N o  d i a  9  d o  p r ó c i m o  

m e z  d e  s e t e m b r o ,  p e l a s  

11 h ' ra s ,  á  p o r t a  d a  c a ­

sa q u e  s e r v i u  d e  r e s i d e n -  

: ia  d a  f a l e c i d a  M a r i a n a  

ia C o n c e i ç ã o  G a r c i a ,  á 

u i  d e  S a n t o  A n t o n i o ,  da  

v i la  d e  C a n h a ,  v o l t a m  

oe la  s e g u n d a  v e z  á  p r a ç a  

o a r a  s e r e m  a r r e m a t a d o s  

0 0 r q u e m  m a i o r  p r e ç o  o -  

f e r e c e r  s o b r e  m e t a d e  d o  

v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  o  s e ­

g u i n t e :

8 c a d e i r a s ,  8  b : t ncas ,  i 

c a i x a  d e  m a d e i r a  d e  i ó r a .  

2 m e z a s  d e  p i n h o ,  i d i ta  

d e  m a d e i r a  d e  í ó r a ,  i l e i -

A l d e g a l e g a  

t e j o ,  2 9  d e  

1912 .

o  E S C R IV Á O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidSo;.

0  JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.

V E N D E M - S E

T u n é i s  d e  4  p i p a s ,  o u  

a r r e n d a - s e  a  a d e g a  c o m  o s  

m e s m o s  e  I a g a r i ç a .  P a r á  

t r a t a r  c o m  J o s é  A n t o n i o .  

P a u l a d a ,  R u a  d o  Q u a r t e l ,  

27  —  A l d e g a l e g a ,

T O N É I S

V e n d e m - s e  d o i s ,  d e  25 
p i p a s  c a d a  u m ,  e m  b o m  

e s t a d o  d e  c a s t a n h o  e  m o -  

g n o ,  e  u m  d e  p i n h o  p a r a  

m a s s a s .  T r a t a - s e  c o m  

O n o f r e  S i l v e r i o - — A l d é g a -  

l e g a .

M ER C EA R IA  1.° DE MAIO
=  DE =

JOSÉ VITORINO
5 8 *

OCAFÉ
á lém  de  r e p r e s e n ta r  tim g ra n d e  benefic io  p a ra  

I í l U 1U 1111 Li, a s a u d e  de  todos q u e  o to m a re m , tem  tam b em  
0 p riv ile g io  da econom ia, m uito  e sp e c ia lm e n te  p a ra  a s  c la s se s  m enos 
a b a s ta d a s .

Qualquer pedido poderá ser dirigido a ANTO NIO  PACHECO, Rua do 
Quartel, n.c 48 — Aldegalega do Ribatejo, onde se encontram instalados os ar 
tnazem e escritório e que será pronta e escrupulosamente satisfeita para qual 
quer parte do paiz

A  U L T I M A  N O V I D A D E  E M  C A F É

(AB^a': X A CIOS» LL. a 3 9 0 .  J ã O  e 5 5 »  ré is  o k ilo !

Depositário exclusivo n’esta comarca do napel de fumar marca PARA  TODOS 
C'o»sàssôes. éoíístgisavóei e eoffita p ró p ria

N'e<te estabelecimento h» semp e frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas quali i.des. assuca-es fnos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como p-esuntns. f  rinhe ras. paios de lombo, chouri­
ços de diversas q ’ial dades. bacainau, arroz, missas diversas, aze te. petro- 
leo, sabão de to ms as qual dades 0;' Compannia Uo áo. licores diversos, pão 
de ló. broínhiis de ca^ainento. cavaqu nhas de Santo Antonio. Nunca es­
quecidos. bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prnto e secos d'ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas 9 
mu tos o u fo s  artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
tab ez :rnp ssivei.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.,

14 —  P R A Ç A  I .*  D E  M A I O  i 5

ALDEGALEGA

Af,UA DAS CALDAS DE MO.XCÍIIQUK
Fii~ o chá saborosissimo. M uito agradave! an paladar 

Meihora a digestão. Desperta o n ve tile. Regular isa 
o ventre Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Baclereoiogica* 

menle pura. .4 melhor agua de me\a 
=  até hoje conhecida. =

Bepòsito gcJlMÍMEMfÍA
Em Â l íc g a le g a - I f T ^ L  lU iP tíB íJC A

61, R U A  DOS C O R R E E IR O S , 0 3



4 O D O M I N G O

.  m

mas. participações diversas, cir­
culares. livros , rarei commer- 
ciai, rótulos vara excediente de 
farmácia , etc , etc.

impressões de iuxo a côres, a 
ouro. prata, bronze e cobre.

Emcarrega se ae brochuras, 
cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Em cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 700 ?'éis o cento.

C o m p o s i ç ã o  c im p r e s s ã o  í>c j o r n a es  em fo ò o s  os f o r m a t o s  p a r a  0 que  tem m a t e r i a í  s u f i ­

c iente e m a q u i n a s  a p r o p r i a d a s

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

Esta casa acha-se devidamen­
te habilitada a executar com a 
maior rapide* e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer- 
71 entes á sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
p a  timbrados. memoranduns, ^ j§|||  

facturas, prospectos, program

A L D E G A L E G A
VISA POLITICA

POR

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina se por séries de G e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.°

Lisbôa

Assim se intitula o décimo volume 
d'esta c.-ibhotétH» e consiste um no 
tabihssimo estudo aos aspectos e fa­
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupando-se. principalmente. das re­
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais ei le tem sempre an­
dado indissoluvelmente 1 gado

Para se fazer idéia do ..110 vai .r do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor—O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor— .-atanismo 
e demonol.itría— A po-se diabólica — 
As cerimónias do S. bbat— A missa 
negra— A  redemçáo da mulher Os 
bispos de Satanaz—O vam pi.Lm o - 
Os encantamentos— Os r ilfo s  afrodi- 
siacos —A e\ocaç,o dos m ortos-A  
arte talisn ânien no amor A lingua­
gem das flores A adivinhação em a- 
mor - A  astrologia e o amor Os so­
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despei tar um 
livro d'esta naiureza. E .  >e acrescen­
tarmos que o assunto é traindo por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Fm iiie Laurent e 
Paulo Nanour - con> luiremos que lhe 
esiá reservado, em Portugal, um su­
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid" em todos os paizes.

preço de cada livro, em Portugal: 
broch-dí. 200 ré's. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se. pelo correio, i ara to­
das as terras. mediante a sua impor- 
tancia. Para o Brazil. acresce n porte 
e o resisto. Pedidos a L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra­
mento, ao Chiado, 44.—L IS B O A .

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

YIIíGi;i\S DEPOIS DO PARTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro ião sugge- 

tivo e inteiessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  1)0 P A R  I O. que con- 
t.tue o nòno volume d.i «Bibliotheca de Educaçã < Moderna».

Trata se. de tacto, Je  uma obra curiosissuna d - invest gaçáo histórica 
desde os tempos mais remotos a IIu  nanuwne até á época em que se fo 
mou a lenda d - virgindade da mãe oe Christo. mostrando que todos os mv 
tnos e em tod..s as religiões os gran.ies he-oes ou os gra des deuses cun 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depe s 
do parto ficavam -virg ns. Em  resumo: trata se da histor.a das ImrmKuaid.. 
de todas as reiig ões.

Nas. páginas d.'esse. livro, de unia etn iiçã > sssotnfe^çsa. e_ de uma encan 
tadoia crítica h storica são deliciosamente narradas tod is as lendas de na? 
cimentos miraculosos, a co.neçar n s épo.as mysienosas do O iirn te  onde 1 
rerfume da iôr o «lótus nasiava. p r vezes. p ra  fecunàar os flancos da 
V ir ens qne os d.uses' soberanos mas apetet ui.n. ..

Ha nas V IR G E N S  D ER  ’i.> 1)0 í ’A R  1 O narrativas de um encanto t-á 
gico. outras de um delicioso sabòr romântico, outras ain ia de uma obs-. 
cante fé reliuiosa... E  todas eil. s. através dos tempos, constituem u n  ver 
dadeira historia mvthológ ca e rei giosa. um esta i suugespvo á êr.a 00 
culto das pe.iras fecun 'antes, do cuito das piantas. do culto nos -aios e dos 
ventos, do culto do Sol e nas estreilas. do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as len.ías descr ptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R  10  nos mostram que todos os dósmas e r ios do Chris 
tianisino foram copiados e imitados de outras rei giões mu.to ameno es.

V oliiiiic»  pciMiendog
I —A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
II - S 0 C IA L 1S > O F. A N A R Q S U 1M Ó. por Amon
I I I — I)E > C E N 1)F M 0 S I O M ACACO ? por Denoy.
I V —NÃO  Ç R E IO  EM  D E U S . por T i nótheon.
V  —A V i l )A N O S A íT R O S .  ro r Flammar.on.
V I — H IS T O R I \ D AS R E L IG IÕ E S ,  p »r D OIbac e Reinach.
V II A S  G:< A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por M ichauJ d 'IIu  

m.ac.
V I I I—N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Buchner.

Acaba de aiípurecer «
I X —A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadeinado em percalina. 3oo réis. Remettem <e. pelo correio, rara todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. arcresce o porte e o 
registo: Fé tidos á «Livrar.a Internacional», Calçada io  Sacramento, ao 
Cniado, 44-Llc-BO A .

E N C Y C L O P E D IA
D A S  F A M I L I A S

P-ev i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins­

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i ­

c a ç ã o  m a i s  util  e  e c o n ó m i ­

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r -

N o t i -t u g a l . R .  D i a r i o  d e  

—  Lisbôa.

Ar* ■J

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a men s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmu as 
ci prichosas. ro tulos bonitos e reclames extravagantes, o- médicos receitam 

| e as pharmacia-. vendem sempre «por alto preço», extractos dozeajos de 
! plantas ão vulyares. que em oualqner quintal se en ontram sem custo E ' 
uma industria iegai. scientifica. n -cessirna. mas que só po.ie existir pela ex­
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M ED IC l- 

I N A  V E G E  I A L  fao alcance oe todos) por Çar-los Marques, ú portanto, util 
j em todas as ca-as — O t. ° volume, de 170 paginas, indica «os signaes que 
! caracterisam as principaes enfermidade s e a sua cura pela rherapeutica ve 
getal». 1a1z.es, foihas. llòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descnpção botânica e emprego medic.nal# das principaes plantas 

rtuguezas e b azileiras.
Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs. i e encontram sc 

|á á venda nas pr ntipais livrarias do reino, ilhas, Africa e Bra/.il. Os pedido-, 
devem ser dirigi jos ao editor,

E R  A X C ISC O  S IL V A

$>w -£>mvw

m m A
Rua de S. Bento. mó-B

! pon

DROGARIA CENTRAL
E D U A R D O  F E R R E IR A  S C H ÍA P P A P IE T R a

G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s

—= P R E Ç O S  M O D I C O S  —
3* =  P R A Ç A  D A  R E P U B L I C A  =  4

é/Zliesaleqa 60 2

8M5@$2888$£88!íB8tSSSSSSSS
LUZ E L È T R IC A

G R E G O R I O  G IL ,
E>ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

rna is  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  qua l i ­

d a d e  e l a m p a d a *  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cr ia­

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luz  e 

r e s i s t e n t e s  a t o  ia s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a f i . i e z a  d e  nã  ■ f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que 

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e o  ó t i m o  m a t e r i a l  ds 
•sta cas a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  a rr o z ,  

n a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  tudo  

Je  í in ir -sima q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó J i c o s .

R U A  D A PRAÇA-  
A L D E G A L E G A

1 8

579

a n  c o w iE R C i& L
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  lã  e  a l g o d ã o  

p< r p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a ch in a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment. Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c i e t t e s  F. N .  4  cy* 
' i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  s em anaes  

d e  5o o  r é is  e  a p r o m p t o  c o m  g r a p d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

n i  (M TILO fiO K  G H .IT N

10 - B U A  DA C A L C A D A  - 1 2  $§
A L B E Ê A IÍÊ A  »•

*  a  ‘i* 'w é sgVái ms ^  W 'isssTsía is í

D E

J O Ã O  S O A R E I S

ífLonstraese sâi-nmcniô de íazendas 
de la e afaedliõ. l&olâssal ierneaimenbs de ehzeè&stS i- ’ >■

homem e criança, em cedas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E  \ C IA

fliu a  éflhniranle & sndido dos 5R.eis

saca íR  evuhlie-a J-
tf!»

ALDE-fiALEGA
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